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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O que buscamos caracterizar nesta pesquisa, de cunho exploratório foi ou uma 

compreensão aprofundada da evolução e contribuição da gravura no contexto 

artístico baiano, com foco no período moderno, evidenciando suas intersecções 

com as transformações socioculturais, políticas e econômicas que marcaram a 

Bahia e o país ao longo do século XX. Este estudo não se limitou a uma mera 

análise técnica da produção da linguagem da gravura, mas também buscou 

interpretar suas implicações na construção da modernidade local, entendendo-a 

como um dos muitos movimentos culturais que, ao longo do tempo, contribuíram 

para a redefinição da identidade baiana dentro do cenário artístico nacional. Ao 

analisar o percurso da gravura, que de início apresentada por um artista local, sem 

repercussão, e ao longo do desenvolvimento do modernismo a gravura artística 

sendo exposta dentro do contexto de arte moderna nacional, despertou interesse 

dos jovens artistas locais, e o modo pelo qual a técnica foi tornando-se modo de 

expressão daqueles que se permitiram. 

Ao longo da pesquisa, buscamos demonstrar que a gravura na Bahia não foi apenas 

um reflexo das transformações artísticas ocorridas no país, mas um processo de 

inovação e resistência que, ao mesmo tempo, refletia as especificidades culturais 

da região. Ao examinar as fases de implantação da gravura moderna na Bahia 

revelou como os artistas locais, embora inicialmente influenciados pelas 

modificações artísticas que ocorreram naquele período, passaram a desenvolver 

uma linguagem própria, capaz de refletir as particularidades culturais, religiosas e 

sociais locais. Ao abordar a modernidade em relação à gravura, foi possível 

identificar que o movimento modernista, embora presente no país desde as 

primeiras décadas do século XX, na Bahia teve um desenvolvimento particular, 

integrado às transformações ocorridas nas principais na cidade e seu processo de 

expansão. A modernidade, portanto, não foi um fenômeno homogêneo, mas sim 

uma multiplicidade de processos que ocorreram de forma desigual, influenciada 

pelas especificidades regionais, tanto nas questões sociais quanto no campo 

artístico. E, nesse sentido, a produção artística local desse período teve com o 
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desenvolvimento da gravura artística moderna, o que consideramos uma grande 

representação. 

Acreditamos que ao iniciar este trabalho com incursão no percurso da gravura na 

Bahia, por meio das suas primeiras manifestações, embora distante do objetivo que 

motivou sai realização se mostrou relevante por diversas razões: esclareceu dados 

importantes sobre a relação da gravura com determinados artistas; os aspectos 

modernos em si, em que a gravura deixa de ser técnica de reprodução e passa a 

ser técnica de expressão, no primeiro momento enquanto ilustração, com temática 

africana numa revista de circulação, algo transformador, dentro dos contextos nos 

quais se fez presente. Segundo, porque favoreceu a ampliação do processo de 

modernização artística, o papel da gravura artística nas exposições modernas, 

conquistando espaço enquanto expressão artística. E, finalmente, a inserção do 

Ateliê de Gravura no panorama artístico da Escola de Belas Artes, que permitiu o 

reconhecimento definitivo da gravura moderna. Gostaríamos de deter a atenção 

neste último aspecto. Se tomássemos como ponto de partida para a discussão o 

meio de produção da gravura moderna no interior da Escola de Belas Artes, 

estaríamos mascarando fatos e pessoas que influenciaram e favoreceram 

profundamente os aspectos que tornaram possíveis os acontecimentos que 

determinaram a gravura. Manteríamos obscurecida, a participação de pessoas e 

fatos que antecederam a história da gravura moderna, e que portanto se manteriam 

ausentes da história da arte baiana, tendo sua contribuição resumida.  

Neste sentido, a ideia de utilizar no primeiro capítulo para tratar das primeiras 

manifestações da gravura, dentro do modernismo artístico iniciadas pela literatura, 

se expressaram na Bahia por diversas vias nas quais foram estudadas seja por 

meio dos artistas que foram estudar fora do país, ou por aqueles que circulavam 

dentro do território nacional ou mesmo por artistas estrangeiros que aqui chegaram. 

A relevância desses trânsito fez com que mais e mais artistas se interessassem 

pelas arte moderna, mas só houve um movimento mais efetivo quando os artistas 

locais começaram a produzir, com base nessa troca de conhecimento; quando as 

manifestações de grupos se organizaram em locais públicos, por meio de 
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exposições e despertaram o interesse dos demais artistas e num movimento 

crescente em que dialogavam os artistas nacionais, estrangeiros e os que já se 

encontravam entre nós, e tais práticas se ampliaram e a necessidade de realização 

de encontros, palestras e seminários; a ausência de espaços para realizar tais 

eventos bem como galeria, e espaços expositivos. No esboço dessas ocorrências 

artísticas, somadas a força de expressão desse ideário modernista que se deu entre 

o esforço individual de alguns artistas e dos intelectuais que conseguiram ímpeto e 

que conquistaram os apoios governamentais em forma de patrocínio e da ação de 

agentes públicos. A ajuda oficial do estado, foi de fato definitivo para a aceitação e 

a consolidação da arte moderna. Em consequência as exposições, as galerias e os 

salões, passaram a ocorrer com maior frequência e maior abrangência. Sendo 

decisivo o apoio do Museu de Arte da Bahia, na figura do diretor José do Prado 

Valladares que concretizou a produção gráfica na Bahia; introduzindo o primeiro 

curso de gravura no qual foi possível habilitar os primeiros gravadores locais que 

possivelmente, se tornou artistas e sobretudo professores de gravura viabilizaram 

a primeira geração de gravadores baianos. Como resultado desse esforço coletivo, 

temos a primeira produção gráfica do curso no Museu de Arte da Bahia. 

Destacamos que a gravura moderna enquanto expressão local, ganhou novos 

contornos quando se estabeleceu na Escola de Belas Artes, que mesmo com sua 

condução conservadora, acolheu as práticas modernas, mesmo a convivência que 

se de um lado não tenha sido plenamente pacífica, possivelmente, criou um 

ambiente de tensão em que prevaleceu a arte como a principal motivação, tanto 

entre os conservadores, quanto os modernos gravadores. Ao utilizar o segundo 

capítulo, para tratar o modo como a Escola de Belas Artes foi pensada e como era 

a sua estrutura, que permitiu atribuir pela sua conjuntura, um lugar de relevância 

artística para o estabelecimento da prática oficial de gravura, com professores 

qualificados, habilitados e disponíveis que tornaram o ambiente colaborativo ao 

constante estímulo intelectual, que foram imprescindíveis para o progresso da 

criação e manutenção de um prática gráfica sem interrupções ao longo dos anos. 
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Analisamos que, ao tomar esse ponto da discussão, fica no registro dos fatos que, 

foi a gravura que estabeleceu a modernidade nas artes baianas, não apenas pela 

produção dos artistas gravadores, mas pela atuação demarcada no interior da EBA, 

conservadora, com seus Ateliê e as demais atividades que ocorriam. O desafio de 

estabelecer e confrontar os valores artísticos, foi possível também, acreditamos 

porque a gravura por não ter sido consideradas práticas artísticas, não tenha 

vínculos com os valores anteriores. Por isso, consideramos a expressividade da 

produção dos artistas gravadores, do período inicial da implantação do ateliê de 

gravura, e o anos consecutivos da atividade de suma importância para o 

delineamento da gravura moderna baiana. 

Ponderamos que a gravura se configura como moderna, não apenas por aspectos 

vinculado aos temas, estilos e modos de produção; mas porque enquanto meio 

técnico que se ampliou em quanto tal, e se transformou devido aos avanços 

tecnológicos da época em que permitiram a multiplicação da imagem idêntica ao 

original, tal como o off set e a fotografia. A gravura de reprodução artesanal, se 

reinventa sendo um nova forma de expressão única, revisitando seus processos 

manuais e preservando suas características que torna cada matriz autêntica e 

reverte também o conceito de obra única ao considerar a reprodução de uma matriz 

serial como uma cópia idêntica e numerada. A gravura enquanto técnica de arte 

moderna revoluciona a arte e colabora com o artista moderno na exploração do 

método de produção artística que se revela múltiplo em cada parte do processo. 

Soma-se a isso os aspectos específicos dos artistas baianos, que se destacaram 

por sua habilidade de adaptar as técnicas modernas de gravura à realidade local, 

criando um estilo único que conjugava o tradicional e o moderno, o erudito e o 

popular. A escolha de suportes diferenciados, como o uso do pano em substituição 

ao papel, e o trabalho com materiais típicos da região, possibilitaram a criação de 

uma gravura que dialogava diretamente com a sociedade baiana. E, sobretudo, a 

adaptação da prensa às possibilidades imediatas da xilogravura, com todos os 

ajustes, para reprodução. No qual apresentamos no terceiro capítulo, os artistas 
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gravadores, e suas contribuições no desenvolvimento de uma produção 

completamente renovada das artes locais. 

Um último comentário conclusivo é em relação à contribuição da gravura no 

fortalecimento da identidade baiana, a pesquisa também indicou como a arte gráfica 

ajudou a destacar elementos da cultura local que, muitas vezes, eram 

subvalorizados. O papel da gravura na visibilidade desses costumes não pode ser 

subestimado, uma vez que, ao contrário de outras formas de arte, ela tem uma 

característica essencial de multiplicação e democratização, facilitando o acesso a 

diferentes públicos. Os artistas gravadores, ao percorrerem os diversos caminhos 

expressivos da arte, conseguiram deixar não apenas um conjunto de obras que 

além de não dever nada à arte produzida em outros países, o conjunto dessas obras 

representa uma oportunidade de compreender as características de uma produção 

coletiva, em que prevalecem os talentos individuais. Trabalhos elaborados em 

conjunto, pois eles precisavam coletivizar as práticas, em razão de uma única 

prensa, e preservar suas intenções artísticas. 

Complexa, corajosa, autônoma, livre, extremamente autêntica, experimental, a arte 

gráfica baiana, precisou aguardar, mais de seis décadas após sua realização, a 

produção gráfica continua sendo objeto de estudo pelos pesquisadores de arte. 

Contudo, ela permanece praticamente inacessível, pois não está devidamente 

catalogada nem analisada em todas as suas vertentes, com todas as suas 

implicações tanto no campo artístico quanto no social. 

Era natural que a primeira manifestação da gravura moderna tenha sido feita por 

um artista, dentro de uma revista que tratava de questões relacionadas aos 

símbolos do candomblé, pois um artista baiano, que vivenciava a cidade naquela 

época, que teve contato com a cultura local, a formação artística, apresente com 

resultado de sua produção algo tão promissor. José Guimarães, antecipou, por 

assim dizer, com sua expressividade, impondo-se, à primeira vista, algo que seria 

explorado posteriormente por outros artistas que tiveram a mesma oportunidade de 

estudar e vivenciar a cidade com percepção artística. Desse modo, foi um longo 
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caminho percorrido pela gravura, inserida no contexto artístico, por meio de 

exposições modernas. Sendo nova no âmbito das artes, tornou-se na Escola de 

Belas Artes, sinônimo de arte moderna, conquistou um espaço e um campo de 

criação que fascinou os jovens artistas, se tornou o campo profundo de criação. 

As informações que expomos ao longo deste estudo pretenderam trazer à luz 

aspectos relevantes da produção gráfica produzida por artistas baianos, abrindo 

novos caminhos para o entendimento de sua representatividade para a história das 

artes local.  Estamos certos de que há ainda muito a ser explorado acerca desses 

artistas gravadores, questões que, possivelmente, complementariam os temas 

discutidos aqui. 

De todo modo, acreditamos que a abordagem investigativa adotada atingiu os 

objetivos traçados, fornecendo a aqueles com pouco ou nenhum conhecimento 

sobre a produção gráfica dinâmica do Ateliê de Gravura da Escola de Belas Artes 

informações valiosas que contribuíram para a formação de suas próprias 

concepções sobre o assunto. Acreditamos que a presente pesquisa pode preencher 

uma lacuna no que se refere a análises mais detalhadas das práticas relacionadas 

à gravura artística moderna e seus processos de feitura. Por fim, esperamos que 

essa tese seja útil para pesquisadores, críticos, estudantes e teóricos da arte, 

artistas visuais, cordelistas, curiosos e seguidores da gravura, e que suas lacunas 

estimulem estudos futuros. 
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